
A crise, um 
erro econômico dos 

,ia 
 

testados Unidos. 
A análise 

sobre a situação 
atual é do professor 

José Júlio Senna 
Por que 1983 ieverá ser 
o quarto ano:onsecuti-
vo,cle recessã ,  econômi-
ca mundial? 'or culpa 
da política conômica 
norte-a meriona, res-
ponde o profssor José 
Júlio Senna, 'a Escola 
de Pós-Gradação em 
Economia da 'undação 
Getúlio Vargs (FGV). 
Ele acha que h grandes 
semelhanças etre a cri-
se atual e a qe provo-
cou a depresão dos anos 30 —
e aquela, diaele, também poderia 
ter sido evitaa pelos Estados Uni-
dos 

Em livro ue será lançado ama-
nhã, A mão isível — Júlio. Senna 
mostra que namise de 1929, como na 
atual, o papel os Estados Unidos foi 
fundamental, pis, basicamente, am-
bas as crises Aram deflagradas por 
erros da poiftea econômica norte-
americana. A apreocupaçãbde que a 
crise atual soma proporções seme-
lhantes às d 1929 é, de certo modo, 
justificável, egundo ele, especial-
mente se fo levado em conta que 
essa crise ccneçou pelo colapso do 
sistema finnceiro internacional, 
particularmete do sistema bancário 
nortesa meric no. 

Letrorando 29 
Segundo jilio Senna, em meados 

de 1929, no pio da atividade econô-
mica (laqueia época, o número de 
bancos comeiais em operação nos 
Estados Unichs era de cerca de 25 
mil. Quatro aios mais tarde, havia 
menos de 15 mil, ou seja, mais de dez 
mil bancos haviam desaparecido, 
porque "quelyaram" ou foram incor-
porados. Hoje, existe a evidência de 
que a crise de 1ú29 começou porque 
os Estados Unidos, aos primeiros si-
nais da depressão econômica, passa-
ram a acunular ouro, retirando moe-
da de circação e agravando o ciclo. 
Caso o inokimento fosse em sentido 
contrário, tssa recessão poderia ter 
sido evitach, segundo a maioria dos 
analistas econômicos. 

Agora, egundo o professor da 
FGV, o errose repete no descompas-
so entre as lolíticas fiscal e monetá-
ria do' governo norte-americano: a 
política fiscsl expansionista, conju-
gada com a monetária restritiva, teve 
o efeito de eevar as taxas de juros 
para níveis jamais vistos. Essa mistu-
ra de politica macroeconômica — dis-
se — represeita a pior combinação 
possível no qua concerne a seus efei-
tos sobre as tuas de juros. Apenas 
em juros, o Brasil pagará, este ano. 
US$ 10,5 bilhõe. 

Jínio Senna observou que com a 
explosão dos juros, muito acima da 
rentabilidade dos projetos, a indús-
tria e outros segmentos da economia 
deixaram de investir em novos proje-
tos. "Como era natural, a inibição dos 
novos investimentos impediu a recu-
peração da atividade econômica 
mundial, provocando a diminuição 
dos fluxos de comércio internacional. 
O protecionismo aumentou e as ex-
portações reduziram-se. 

A população, mais pobre. 
Segundo Júlio Senna, a retração 

econômica e a própria elevação das 
taxas de juros desestimularam a com-
pra de commodities (matérias-pri- 

 aviltando seus preços, Isto tam-
bém prejudicou o comércio interna- 

cional e iniliu o proces-
so de crescanento eco-
nômico de Guitas na-
ções. Mostra o profes-
sor da FGV alie no pe-
ríodo 1980/182, em di-
versos paíse a renda 
per capita etá caindo, 
fenômeno no observa-
do desde o pa-guerra. A 
média anualdos países 
industrializdos no pe-
ríodo 1963/71oi de 4,7%, 
sendo que, m 1973, no 

auge do boom econômicofoi de 6,2%, 
Em 1982, a taxa de cresimento dos 
países industrializados eve cair pa-
ra ,0,8%. 

Às taxas de desemrego volta-
ram a subir a níveis é 8%, o que 
equivale a cerca de 3 milhões de 
pessoas desempregada No mês de 
outubro deste ano, a eanomia cana-
dense registrou índicade desempre-
go de 12%, ao passo qe nos Estados 
Unidos e Inglaterra cegou a 10,4 e 
14%, respectivamente0 comércio in-
ternacional, que> no tríodo 1963/73, 
apresentou a nédia anual de 8,5% 
teve crescimenb zoo no corrente 
ano. 

Segundo Júlo S nna, o novo cho-
que do petróle, morrido em 1979, 
trouxe novos efoitos desfavoráveis á 
produção, ao erpiego e aos preços. 
Mas, desta vez, pegou a economia 
mundial com enrmes déficits fiscais. 
A inércia para eduzir os desequilí-
brios orçamenUlos revelou-se bas 
tante grande. AMefa de reduzir esse 
tipo de desequibrio é sempre muito 
ingrata, tornano-se ainda mais com-
plexa num contexto de fraco desem-
penho econômio e altos níveis de 
desemprego. O ue se requer nessas 
ocasiões, é umantistura de corte de 
dispêndios cometimentos de impos-
tos, ambos de dícil aceitação pela 
sociedade. 

Observou arda Júlio Senna que 
as despesas governamentais dos paí-
ses industriaUados, nas áreas so-
ciais e de beMestar, incluindo-se os 
gastos com soguro-desemprego, au-
mentoram sensivelmente nos últimos 
anos atingiu o 25% do total dos dis-
pêrglios púbicos nos países indus-
trializados. Isse tipb de despesa é 
difmilmenta comprimível, politica-
mente. Alén disso, o professor da 
FGV explicou que a utilização exage-
rada dos mecanismos de seguro - 
cbsemprego torna os trabalhadores 
remas propensos a aceitar reduções 
emporários de salário real, o que 
lificultariS ainda mais o processo de 
ajustamento .  

"Em outras palavras", disse Júlio 
Senna, "apesar do alto nível de de-
semprego reinante no mundo indus-
trializado, as autoridades governa-
mentais abstiveram-se de adotar estí-
mulos monetários vigorosos. Aparen-
tamente, o objetivo primordial da po-
lítica monetarista antiinflacionária é 
preparar o terreno para um cresci-
mento econômico auto-sustentado. 
Mas até.' agora não deu sinais de 
vida". 

Segundo o professor o título do 
livro — A mão visível — se explica 
pela análise que faz da mão do go-
verno e sua interferência na vida eco-
nômica da Nação, em contraposição à 
"mão invisível" das forças de mer-
cado, que se integram numa econo-
mia de mercado pela livre concor-
rência.  


